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Nota 
da quinzena 
H Á muitos ano.s que o Povo de uma paróquia rural, 

desconhec1da do grande mundo, nos dedica os 
frutos da sua ascese quaresmal. Ele produtos das 

próprias lavras; ele outros bens alimentares, os mais diver­
sos; no princípio, roupas (hoje não, que somos nós a pedir 
que não); e quantias em dinheiro, muitas migalhas que 
fazem grande e delicioso pão caseiro. Geralmente é uma 
pequena camioneta o meio de transporte, mas vem sempre 
uma comissão fazer a entrega com muita modéstia e 
enorme devoção. A perseverança ao. longo dos anos tem 
enriquecido o sabor dos dons, tal como o correr deles faz 
aos vinhos generosos. 

Mas esta Quaresma, uma circunstância sublima este 
sabor. É que a circunstância revela ainda mais claramente 
a substância da Caridade que determina este gesto tantas 
vezes repetido, quer para com Deus a Quem o sacrifício é 
oferecido como rito Pascal, quer ·em relação ao Próximo a 
quem o benefício da renúncia é dirigido. E a circunstância 
foi a dolorosa provação sofrida por este Povo, que poderia 
tê-lo distraído do seu hábito piedoso ou, até, levá-lo a jul­
gar-se dispensado dele -não fora um Povo com Fé e esta 
substancial, por isso que os torna subsistentes às adversida­
des. É uma lição de cristianismo vivido, e também decida­
dania, que nós não podíamos guardar só para nós, mas da 
qual entendemos dever testemunho que alargue o respeito e 
consideração a que este Povo tem direito. É sempre difícil 
ao culto do nosso bem-estar, permanecermos abertos aos 
sofrimentos alheios. Quanto mais conservar esta abertura 
no meió de tão intensos sofrimentos próprios! 

Moçambique- O mais pequenino ao colo de um maior. 

PARA resolver os problemas ínti­
mos das crianças e jovens em 
risco não bastam consultas 

avulsas, é necessário transformar todo 
o dia num movimento e envolvimento 
terapêutico. 

Nós diríamos com a experiência das 
largas décadas: é imperioso pôr as 
crianças e os jovens na vida real, cor­
respondente à sua verdadeira situação 
sem lhes faltar com nada do que é pre­
ciso para o seu desenvolvimento físico, 
intelectual, afectivo e sobrenatural. 

Hoje é Domingo. É portanto dia de 
relaxe. 

Eu que me havia deitado depois da 
.meia-noite, fui acordado pelo bater à 
porta da casa dois, frente ao meu 
quarto, do Nuno Oliveira, chefe do Lar, 
aluno do 11.0 ano, a tirar a carta de con­
dução, que neste Domingo era respon­
sável da vacaria, às sete da manhã. 

- Então? 
- Sou o chefe da vacaria e queria 

chamar os rapazes do meu grupo, pois 
temos de tirar o leite e tratar do gado 
antes da Missa. 

O. chefe da casa dois, havia - con­
tra o costume - fechado a porta por 
dentro. Naturalme nte para prevenir 
abusos. 

Lá lhe abri a porta com a minha 
chave, e ainda me tornei a deitar e 
dormi o delicioso sono da manhã, enri­
quecido sempre com maravilhosos 
sonhos. 

Este Povo - é tempo de o dizer- é o da paróquia da 
Raiva que de uma noite para o dia passou do desconheci­
mento geral a pólo da atenção de todos os portugueses. Por 
isso mesmo, porque sabemos da mobilização que as catástro­
fes costumam produzir, tão empolada no imediato quão fácil 
de esquecer algum tempo após a explosão do acontecimento; 
e cientes da presença discreta, mas de comunhão profunda 
às suas comunidades, dos respectivos párocos - não disse 

Continua na página 3 

SETÚBAL 

Teoria e p.rática 
Às oito, levantou-se o grupo dos dis­

tribuidores d 'O GAIATO que vão à 
cidade entregá-lo aos seus «fregueses» 
e voltam às 13.30 h, para dar contas. 

Após o pequeno-almoço assistido 
pelo rapaz de serviço ao café, saem 
radiantes na carrinha conduzida por 
um irmão mais velho. 

Na celebração da Missa eles tomam 
parte activa. 

Os leitores e os cantores preparam de 
véspera os textos e as músicas e na ora­
ção amparam a assembleia com o coro 
de cânticos de instrumentos e de leituras. 

O pequeno-almoço da rapaziada ao 
Domingo é de festa. «Quem quer festa 
sua-lhe a testa.» Então os serventes 
têm mais trabalho. 

Levantar e pôr as mesas, como lavar 
a loiça são tarefas realizadas logo de 
seguida. 

Há ensaios para as Festas, mas os 
grupos de futebol têm de ser comanda­
dos. O campo e a eira são magníficos 
recintos para esticar as pernas, os mús­
culos e queimar as energias. 

O grupo dos cozinheiros deste fim­
-de-semana já no serão havia cortado e 

temperado a carne. Agora fazem o 
almoço, preparam a salada, cortam o 
pão e arranjam a sobremesa. 

Ao meio-dia, nf!sce um bezerrinho e 
lá estão os vaqueiros mais uma assis­
tência enorme a rever o que já contem­
plaram muitas vezes, mas que é sempre 
novo. É uma vida nova na luz do dia. 

As bicicletas correm em roda vi v a, 
ufanas dos seus ciclistas sob o coman­
do do Daniel que não os deixa abusar. 
Os largos, as avenidas, a pista e os jar­
dins cobrem-se de muitas cores a pe­
dalar - mais brilhantes que o próprio 
sol. 

A maternidade da vacaria foi etapa 
obrigatória de toda a gente atraída pelo 
acontecimento. Batem' as bicicletas 
umas nas outras. Há algazarra. Olhos a 
brilhar e almas a abrirem-se! 

Toca o si no e há banho de água 
quente nos balneários para aqueles que 
suaram no desporto. 

Ainda observei o nosso pequenino 
de quatro anos nas bicicletas, assente 
no varão da frente de pernas para o 
lado e envolvido carinhosamente pelos 

Continua na página 3 

ENCONTROS EM LISBOA 

Postal 
de Páscoa 

NDA V A à procura 
de tema para um 
postal de Páscoa. 

Por vezes surgia o tema, 
mas, logo a seguir, as ideias 
embrulhavam-se. Faltava 
um fio condutor. Não havia 
clareza no mistério que pro­
curava tratar. Todos os 
temas e ideias pareciam 
desajustados da vida. Entre­
tanto, o tempo ia correndo. 
Diziam-me que já há muito 
não escrevia. A pressão 
aumentava. Eis que a v ida 
veio em meu socorro, sem 
ideias nem tema. Aconteceu 
e senti que o Mistério Pas-

cal passava por ali e eu não 
o estava a entender. Vou 
contar. 

Era véspera do Domingo 
de Ramos. Entrei no refeitó­
rio já atrasado. Toda a 
comunidade rezava o Terço. 
Logo que me sento, no meu 
lugar, vejo o lrikijau (este é 
um nome já transformado 
pelo carinho dos colegas) 
levantar-se e dirigir-se para 
a minha mesa. Apontou-me, 
com o dedo, levantando a 
fralda da camisa, um ponto · 
indeterminado na sua barri­
guita e diz-me: - Dói bar-

Continua na página 3 

Festas 
Tojal 

CHEGOU o tempo das nossas Festas. É sempre 
~m tempo de son?o, de realização de pro­
Jectos, mas tambem de preocupação. Nem 

sempre há tempo disponível. Nem sempre a inspira­
ção é servida por uma musa pródiga; e também nem 
sempre a paciência está no seu melhor. Há dias em 
que as coisas são arrancadas a ferro e fogo. Sempre 
presente está o público que nos irá ver: «Devemos 
fazer o melhor. As pessoas gostam de nós, são nossas 
amigas. Temos que também ser amigos delas». Os 
.dias passam e o frenesim aumenta e ... aí vamos nós. 

Padre Manuel Cristóvão 

21 de Abril -Sábado, 21.30 h, Salão da Casa do 
Gaiato em SANTO ANTÃO DO TOJAL. 

29 de Abril -Domingo, 15.30 h, Salão de Festas dos 
Bombeiros Voluntários de TORRES 
VEDRAS. 

12 de Maio -Sábado, 15.30 h, Cine-Teatro de LOU­
RES. 

20 de Maio -Domingo, 15.30 h, Salão Paroquial de 
FORTE DA CASA. 

27 de Maio -Domingo, 15.30 h, Salão da Igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, LISBOA. 

3 de Junho- Domingo, 15.30 h, Auditório da Igreja de 
RIO DE MOURO. 

Paço de Sousa 
29 de Abril -Domingo, 15.00 h, Salão do Mosteiro de 

PAÇO DE SOUSA 
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Conferência 

~e Pa~o ~e Sousa 
ALCOOLISMO - É uma 

doença idêntica à droga, cujo 
poiso já não é a ve lha tasca, 
mas outros locais mais afina­
dos, nos quais a cerveja, as 
bebidas destiladas ... ganham a 
preferência, e o «consumo de 
vinho tem diminuído significa­
tivamente» - · sem prejufzo da 
própria economia do Pafs. 

Isto vem a propósito de um 
doente, entre vários, a quem 
ajudamos a família que marti­
riza, mulher, filhos ... , e não 
quer dar-nos ouvidos para evi­
tar a sua fraqueza que preju­
dica, inclusivé, o acabamento 
de sua casa ... ! Deus permita 
que e le consiga, brevemente, 
uma consulta da especiali ­
dade ... 

Há pe rto de um milhão de 
alcoólicos em Portugal! Mais 
de vinte por cento da popula­
ção. Dez por cento dos quais já 
crónicos. Infelizmente, vamos 
à frente no consumo de álcool! 

VOZ DO PAPA - Em 
Novo Millenio lneunte: 

«Se verdadeiramente parti­
mos da contemplação de 
Cristo, devemos saber vê-lO 
sobretudo no rosto daqueles 
com quem Ele mesmo Se quis 
identificar: 'Porque tive fome e 
destes-Me de comer, tive sede e 
destes-Me de beber; era pere­
grino e recolhestes-Me; estava 
nu e destes -Me de vestir; 
adoeci e visitastes-Me; estive 
na prisão e fostes ter Comigo' 
(Mt 25,35-36). 

Esta página não é um mero 
convite à caridade, mas uma 
pcígina de cristologia que pro­
jecta um f eixe de luz sobre o 
mistério de Cristo. Nesta 
página, não menos do que o 
Jaz com a vertente da ortodo­
xia, a Igreja mede a sua fideli­
dade de Esposa de Cristo. É 
certo que ninguém pode ser 
excluído do nosso amor, uma 
vez que, 'pela sua encarnação, 
Ele, o Filho de DeLIS, uniu-Se 
de certo modo a cada homem'; 
mas, segundo as palavras ine­
quívocas do Evangelho que 
acabámos de referir, hcí na 
pessoa dos Pobres uma espe-

cial presença de Cristo, obri­
gando a Igreja a uma opção 
preferencial por eles. Através 
desta opção, testemunha-se o 
estilo do amor de Deus, a sua 
providência, a sua misericór­
dia, e de algum modo collfi­
nua-se a semear na história 
aqueles gérmens do Reino de 
Deus que foram visíveis na 
vida terrena de Jesus, ao aco­
lher a quantos recorriam a Ele 
para todas as necessidades 
espirituqis e materiais.» 

PARTILHA - Cinco mil, 
pela mão do fi lho do assinante 
3359, do Porto, «Satisfazendo o 
seu desejo». Três vezes mais, 
da assinante 14493, também do 
Porto, «minha pequena contri­
buição do mês de Março ». 
Idem, da assinante 31254, de 
Fiães, «oferta desta Qua­
resma», agradecendo o anoni­
mato. A carta t raz, no topo, 
esta legenda: «Coragem! Ainda 
que tropeces, não desistas do 
teu propósito». Curiosamente, 
é de Shakespeare. 

«A partilha de Janeiro/Feve­
reiro», da assinante 5963, de 
Paço de Arcos, «com sauda­
ções fraternas e muita ami­
zade»- que retribuímos. 

Porto, assinante 11856: 
«Sempre grata, peço a Deus 
que vos dê coragem para leva­
rem a bom termo a vossa mis­
são», juntando um cheque. 

«Avó dos cinco netinhos» 
presente com a migalha habi­
tual, lamentando: «l á me custa 
escrever e quase não posso 
andar, só amparada- mas 
não esqueço os vossos 
Pobres» . . 

Mem Martins: «Uma peque­
nina ajuda» de Lourdes - três 
mil. 

Vinte mil, da assinante 4656, 
de Espinho: «Como sempre, 
relatam um sem número de 
necessidades. Sendo tantas, 
esta de que se fala na última 
edição - um encadernador -
que agora vive da magra pen­
são, mexeu comigo e quero 
partilhar com ele alguma coisa 
do que tenho. Que muitos cora­
ções se abram e auxiliem tan­
tos que vivem em aflição contí­
nua». Pensamento de G. Dutil, 
expresso na carta: «A amizade 
verdadeira sorri na alegria, 
consola na tristeza ... e eter­
niza-se em Deus». 

Covi lh ã, com cheque da 
assinante 70940: «Acabei 
agora de Ler O GAIATO, que 
me deu alegria e um certo 

RETALHOS DE VIDA 

«Dimas» 
Eu sou o Rui Miguel, 
conhecido aqui por 
«Dimas» . Tenho doze 
anos e sou natural do 
Porto. 
Estou na Casa do Gaia-
to de Paço de Sousa porque faltava à Escola, fumava 
muito,fazia asneiras ... ! 
Frequento o 5. o ano de escolaridade. Gosto desta 
Escola e vou sempre às aulas. 
De manhã faço serviço na vacaria. 
Quando for crescido quero ser polícia. 

impulso para escrever imedia­
tamente. Sei que são muitos os 
necessitados; mas, desta vez, 
impressionou-me o artigo 
' Novos Pobres' ( ... ) e o resto 
dele será para o casal de ido­
sos, cujo marido nos lançou 
um SOS». 

Assinante 11159, de Santo 
Tirso: Remanescente de contas 
pela mão da «Lili, da Carva­
Lhosa». 

Porto: Presença da assinante 
11676 que todos os anos emite, 
aqui, um cheque para os Pobres 
- com a amizade de sempre. 

Outra vez Porto - com 
donativo da assinante 58051: 
«E o que sobejar, se julgarem 
conveniente, será para o enca­
dernador que no último 
O GAJA TO lembra a situação 
de sua mulher». 

João XXIII: «Em acção de 
graças por uma graça obtida 
por seu intermédio» - ass i­
nante 65657. 

Assinante 36078, de Coim­
bra: «Com muito gosto e ami­
zade, envio uma migalha para 
as necessidades da vossa Con­
ferência. É pouco, mas do 
coração». 

Guarda: Assinante 32925 
presente com v inte mil, «e 
agradece o anonimato». 

Com um «Bom dia! Alegra­
-te! Vive na alegria!» (S . 
Paulo), as assinantes 47307 e 
4961 O parti lham, «nesta Pcís­
coa do Senhor, do pouco que 
temos, uma 'migalhinha' para 

Rui Miguel 

o mais premente. E o Senhor 
vos ajude sempre». 

Votos de santa Páscoa! 
Em nome dos Pobres, muito 

obrigado. 
O nosso endereço: Conferên­

cia do Santíssimo Nome de 
Jesus, ale do Jornal O GAIATO, 
4560-373 Paço de Sousa. 

Júlio Mendes 

PA~O DE SOUSA 
VISITANTES - Esteve 

connosco uma Escola da Lixa. 
E os alunos do 7.0 ano de esco­
laridade deixaram uma boa 
oferta para a nossa Obra. 

Vieram, também, estudantes 
de outros estabelecimentos de 
ensino, de vis ita à nossa 
Aldeia, e partilharam também 
a lgu mas horas com a nossa 
comunidade. 

CONTENTOR - O que 
vai para Moçambiq ue está 
quase prqnto. Leva muita coisa 
importante para a vida daquela 
nossa comunidade. 

E já está outro em prepara­
ção para Malanje. 

UM PEDIDO - O escritó­
rio do nosso Jornal, e não só, 

Paço de Sousa - Um grupo de limpeza aos arruamentos da nossa Aldeia. 

tem necessidade de máquinas 
de escrever de boa qualidade. 

Os computad o res vie ram 
ocupar uma boa pa rte dessas 
máqui nas, mas e las fazem 
muito jei to em muitos traba­
lhos que temos por cá. 

MÚSICA - Recebemos 
mais u m bom aparel ho d e 
rádio. Agradecemos a oferta. 

T e mos um com panheiro 
nosso a aprender mú s ica, o 
Alcides, que tem vontade de 
tocar piano. 

FESTAS - Começaram os 
ensaios. Como devem saber, as 
roupas estão já velhas. Po r 
isso, os nossos Amigos q ue 
tenham roupas de tea tro e 
outros objectos que considerem 
inúteis, ficaríamos gratos se 
no-los oferecessem. 

José Miguel («Melão») 

DESPORTO - Desta vez, 
a nossa equipa de iniciados, 
mesmo debaixo de chuva, foi 
até Valença do Minho. Saímos 
por volta das 9 h de Paço de 
Sousa em direcção ao Lar do 
Porto, para que a comiti va 
fica sse completa. Uma boa 
parte destes atletas são estu­
dantes. Pena é que não sejam 
todos, e bom seria que encaras­
sem o estudo a sério, e mesmo 
com eles não é fác il uma boa 
colocação. Estas andanças de 
«futebói s>> sabem bem, mas 
que e les nunca esqueçam que o 
estudo es tá e tem que estar 
sempre na primeira linha. 

Voltando à nossa ida a 
Valença: Depois de tudo em 
ordem saímos do Lar do Porto 
por volta das I O h e logo nos 
dirigimos à ICI qu~ nos levou 
até Viana do Castelo. Razão 
tinha o «co-piloto» - o Quim 
Carpinteiro . E u dizi a que 
estava para Valença, mas enga­
ne i-me. Agora com a estrada 
um pouco menos boa, a pri­
meira paragem foi no «Ka­
lunga», do Américo, em Gon­
darém, local que dispensa 
comentários de tão bonito que 
é. Mas bonito, bonito, foi a 
maneira éomo fomos recebi­
dos. A preocupação de arranjar 
sítio para nos instalarmos para 
o a lmoço, q ue levá mos de 
Casa. Eram os nossos rapazes 
sob as ordens do antigo chefe­
-maioral da Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa, um dos melho­
res directores artís ticos das 
nossas Festas e um bom ponta­
-de-lança - o Américo. Os ra­
pazes e ele procuravam cadei­
ras, mesas e toalhas para que 
nada faltasse e tudo corresse da 
me lhor manei ra. E corre u ! 
Agora, tudo sentado, tudo a dar 
ao dente, não havia tempo a 
perder. A hora era de luta ... 
com o frango e o arroz de for­
no. Como se não fosse o sufi­
ciente ter-nos posto tudo à dis­
posição, quando estávamos a 
acabar de a lmoçar aparece o 
Américo mais um filho com 
tabuleiros cheios de pratos com 
creme para a sobre mesa. A 
Olímpi a não perdeu tempo. 
Sem se esquecer dos clientes 
do seu Restaurante também 
não fez vista g rossa à nossa 
presença. 

Tudo a rrumado, fomos 
(quem quis), ao bar tomar um 
café e dar um «Xi-coração>> à 
Ol(mpia. Despedimo-nos e 
seguimos viagem até ao estádio 
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do Valenc iano. Estávamos a 
dois passos da fronte ira com a 
vizinha Espanha. No estádio 
fugiu-nos os olhos para aquela 
relva, bem tratada, que os nos­
sos atletas calcaram durante 90 
minutos. 

Tínhamos j á alguns directo­
res à nossa espera e fomos em 
direcção aos balneários para 
nos equiparmos e fazermos o 
respectivo aquecimento. O 
desafio começou às 15 h. Dava 
gosto ver os vinte e dois joga­
dores a trocarem a bola. Não 
foi fáci l, mas consegu imos 
ma is uma vitória! Os nossos 
rapazes são atletas que não 
funcionam só com o coração, 
também sabem trabalhar com 
os pés e com a cabeça ... Não a 
pe rdem com facilidade. 

No final, o nosso adversário 
ofereceu uma merenda. Não foi 
nada má! 

Es távamos na camioneta 
quando se houve a voz do Car­
los Pote: - Vam~s até Espa­
nha! E lá fomos. Atravessámos 
a fronteira e demos uma volta 
por a li perto. Foi só para ... 
português ver. C hegámos a 
casa por volta das 21 h. 

Alberto («Resende») 

JsETÚBALJ 
ROSMANINHO - O se­

nhor Rosmaninho tem-nos aju­
dado muito a cuidar do gado. 
E le tem muita experi ência e 
muito jeito. Podemos afirmar 
que el.e percebe a sério de tudo 
o que se relaciona com o gado 
bovino. E não só de gado, tam­
bém percebe de rapazes. Sabe 
cativá-los sem cedências. Sabe 
compreendê -los com mui ta 
paciência e sabe ensiná-los 
com exemplos simples da vida. 

O Miguel ito, que é o nosso 
vaqueiro, tem aprendido muito 
com o senhor Rosmaninho. Dá 
injecções às vacas, conhece a 
inc lin ação a dar às c rias 
quando estão com dificuldades 
de nascer. Sabe atar e conduzir 
bem as patinhas da frente ~os 
vi telinhos no próprio parto, e 
também cuidar das feridas das 
vite linhas e das vacas, que às 
vezes fazem quando escorre­
gam ou marram umas nas 
outras, etc. 

Tem sido também o senhor 
Rosmaninho que tem ensinado 
a pôr na ração das vacas os ele­
mentos necessários para ser 
equilibrada: tantos quilos de 
fo rragem verde ou ensilada, 
tantos de palha, tantos de 
luzerna, etc. 

E le é um 'professor que 
ensina por prazer, por amor e 
sem qualquer fim lucrativo. 

Tem sido um dom de De us 
no meio dos rapazes e do nosso 
gado. 

SAÍDAS - As sa ídas da 
nossa Casa são sempre e natu­
ralmente motivo de tristeza. O 
ideal das Casas do Gaiato é. que 
os rapazes saiam desta família 
para constituírem a sua. Já com 
o seu ninho feito, isto é com 
casa comprada e a rapariga 
escolhida. Que saiam da sua 
Casa, casados. .. 
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braços do ciclista. Vi-o a inda às cava­
litas de outros com as perninhas con­
tornando o pescoço do «cavale iro» que 
lhe segurava meigame nte as mãos. E 
a inda sentado no suporte trazeiro de 
outros ciclistas. Toda a gente se con­
sola com o Bruno Moisés e e le recon­
forta-se com todos! Nunca o menino 
teve tão largo e tão abundante afecto. 

Setúbal 
Substituiu-se o chefe da casa quatro 

pois o cessante foi para a tropa nessa 
noite e a casa não pode ficar à deriva. 

Arrumam-se as mesas, lava-se a 
loiça e prepara-se o refe itór io para o 
pequeno-almoço do dia seguinte. Os 
rapazes recolhem-se às suas casas. 
Vão brincar, jogar, ver televisão no à­
-vontade pleno de quem está em sua 
casa. 

Hoje há futebol em Setúbal e a malta 
quer ir ver o Vitória. Saem duas carri­
nhas conduzidas por mais velhos, ·api­
nhadas de gente áv ida que o seu clube 
ganhe para passar à primeira Liga. 

A me io da tarde foi servida a me­
renda para quem quis: bolachas e iogur­
tes. Às 19.30 h, fazemos a Via-S~cra. 

Todos contemplamos o Homem Per­
fe ito nas cenas mais difíceis e humana­
mente mais desequilibrantes, obser­
vando a excelência primorosa dos seus 
sentimentos em confronto com a debili-· 
dade pusilânime dos nossos. 

A Via-Sacra é sempre uni enriqueci­
mento de valores humanos. 

O jantar preparado, servido e parti­
lhado por todos é uma explosão de vida 
familiar, de alegria e descontracção. 

Alguns a inda foram carregar uma 
mobília para a casa de uns Pobres, .a 
seguir ao futebol. 

Aqui vai com toda a simplic idade e 
verdade o movimento e envolvimento 
terapêutico que as crianças, os adoles­
centes e os jovens beneficiam e reali­
zam numa Casa do Gaiato num dia de 
folga. Em d ias semana is tudo é ma is 
intenso. Até os recreios que são mais 
curtos. 

ENCONTROS em Lisboa 
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riga. Peguei nele para o me u 
colo, aconc heguei-o, uma 
carícia e ali ficou durante 
todo o resto da oração. 

No fim , perguntado se 
queria ir p ara o seu lugar, 
fo i pronto a responde r que 
queri a com er na minha 
mesa. Arranjou-se lu gar. 
Com e u normalme nte até 
mais d e meio da refeição. 
Quando viu que e u já tinha 
terminado, deu também por 
terminada a sua. Nem fruta, 
nem doce o demoveram e a 
dor mudou de s ítio. Agora 
e ra uma perna. Não sabia 
bem o local , mas, pelos 

O primeiro a sair foi o Aze­
lha. Fazia d isto um co légio. 
Não uma família. Enquanto foi 
pequeno a nossa Casa foi a sua 
família. Agora que já é grande 
e sabe alguma coisa não ligava 
nada a nada. Tratava tudo 
como se nada fosse dele. Não 
adoptava como sua esta grande 
família que é a Casa do Gaiato. 
A pouco e pouco foi-$e pondo . 
fora. 

O Guerreiro não qui s dar 
contas. Trabalhava fora. Quanto 
ganhava, quanto metia ao bolso 
e gastava como entendia. 

Não pode ser. A Casa não 
queria nada dele, só lhe exigia 
que prestasse contas para evitar 
que gastasse o dinheiro mal · 
gasto. 

Preferiu antes sair que pres­
tar contas. É maior. É li vre. 
Mas não é justo nem bonito o 
que fez. Será assim que se 
cresce? Não será antes aceitar 
as boas regras para economizar 
e ter amanhã uma situação eco­
nómica mais desafogada? ... 
Além disso é um mau exemplo 
para os mais novos. Uma famí­
lia faz-se com a união de todos 
e não em revoltas contra a 
autoridade que a natureza esta­
beleceu. Dar contas da sua eco­
nomia não altera nada a inde­
pendência que a pouco e pouco 
se vai conquistando. Indepen-· 
dência não é ruptura. A história 
diz-nos que toda a ruptura é 
prejudicial para ambas as par­
tes que se rompem. 

RAMOS - É tradicional a 
procissão dos ramos em nossa 
Casa. É a única vez que a comu­
nidade orante sai da Capela 
organizada em oração, para fora. 

Após a bênção dos ramos e 
uma leitura do Evangelho com 
algumas explicações do que 
representa o que vai acontecer, 
a multidão começa a sair orde­
nadamente guiada · por um 
grande crucifixo levado por um 
rapaz. 

trejeitos da cara, era uma 
dor mui.to profunda. Ins isti 
na fruta e eis a resposta : 
- Quero colo. Teve o que 
desejava, acompanhado de 
m a is a lguns mimos. Feliz 
no seu trono, desapareceram 
todas as dores. Acenou a 
toda a gente e terminou a 
refeição correndo para a sua 
casa, esquecido das dores 
que, nesse dia, tanto ator­
mentaram o seu peque no 
corpo. 

Tentei perceber , nessa 
noite, o Mistério Pascal. 
Passagem da dor à a legria 
pelo gesto do amor. Is to não · 
são ideias. É a v ida. Por isso 
te mos ta ntas dificuldades 

O coro de rapazes com vio­
las aguenta o canto durante o 
percurso e o sacerdQte vai 
declamando antífonas esclare­
cedoras, lebrando os aconteci­
mentos de Jerusalém. 

Ricardinho cantou o salmo 
de forma muito e loquente e, 
depois, já na Capela, três leito­
res - o David, o Daniel e o 
Hélder Imaginário - leram a 
Paixão do Senhor! 

Foi uma celebração muito 
bonita que a todos encheu a 
alma. 

CORTA-FORRAGENS ­
Como a chuva matou muita da 
nossa ave ia , vimo-nos com 
necessidade de aproveitar bem 
a que resta. 

Tinha mais de vinte e cinco 
anos o corta-forragens velho 
qu e os serralheiros fo ram 
remendando e arranjando·. 
Agora já deitava alguma erva 
fora. Ou melhor, deixava-a 
caída na terra. 

O nosso Padre Acílio com­
prou um novo. É uma beleza! 
Apánha tudo. Tem mais facas, 
mais força e comanda-se do 
tractor. O tractorista faz tudo. 
Já não é preciso andar um 
rapaz em cima dele a guiar a 
torre, pois os comandos do 
velho tinham desaparecido. 

TROPAS - Mais dois 
rapazes foram para a tropa. · 
Qualquer dia só esta Casa faz 
um batal hão, tantos são os 
rapazes que andam na tropa. 

O Braz que tem sido chefe 
da casa quatro e é serralheiro, 
mais o Luís Filipe alcunhado 
de <<CalicaS>> são os dois man­
cebos que se apresentaram em 
Leiria. <<Ca licas» trabalhava 
numa oficina de au tomóveis e 
deixa lá saudades. 

Não sei se o Exérci to por­
tuguês é digno destes mara­
vi lhosos rapazes ! Qu e dê m 
boa conta de s i! É bom para 
eles, para nossa Obra, para o 

em perceber as coisas 
quando partimos dos temas 
e das ideias . .. 

O Irikijau, que eu saiba, 
com os seus cinco anos de 
vida, j á foi «despej ado» 
pelo me nos três vezes. 
Como é que ele não há-de 
sentir tanta dor no seu cor­
pito. Não teve colo e, se o 
teve alguma vez, nem che­
gou a sentir · o se u ca lor. 
Precisamos agora de muito 
tempo e de muitos momen­
tos para que es t e corpo 
vo lte a se ntir~se são. A 
criança percebe isto e quem 
há muito vive com crianças 
também o sabe. Não é pre­
c iso ter muitas ide ias nem 

Pafs e para a Comunidade 
Europeia. 

Repórter zero 

I MALANJE I 
A MINHA GRATIDÃO 

- Deus abriu a minha mente 
com palavras lindas. AgradeÇo 
a Sua generosidade. 

As Casas do Gaiato aco­
lhem, dão carinho, educam os 
rapazes da rua. Nunca as pode­
rei esquecer pelo bem que me 
fizeram ! São a Obra da Rua 
deixada por Pai Américo, nas­
cida em seu coração. 

Aos Padres da Rua agradeço, 
também, a sua colaboração, 
vontade, coragem - e o vosso 
cansaço que entregais nas mãos 
de Deus. 

As minhas mãos estendidas 
num gesto de gratidão ao Padre 
Cristóvão que me foi buscar ao 
aeroporto. E, também, ao Padre 
Acílio que m'acolheu na Casa 
do Gaiato de Setúb al com 
muito carinho. 

Caríssimo Padre Telmo: Fa­
lando de mim, eu tenho pouco 
tempo - diz-me o Doutor. A 
minha doença é grave! Já fizes­
tes muito sacrifício por mim. 
Tu és pai. E não me falta o cari­
nho, o amor de todos os rapazes 
da nossa Casa do Gaiato de 
Malanje. Muito obrigado. 

José da Cruz Domingos 

!lAR DO PORTO I 
CONFERÊNCIA DE S. 

FRANCISCO· DE ASSIS 
- Estamos na Páscoa, tempo 
de reflexão, de pararmos um 

Padre Acílio 

longos arrazoados de teo­
rias. Basta viver e ter cora­
ção para perceber quanto é 
injusto estar continuamente 
a «despejar» 11ma criança de 
um lado para o outro com a 
douta sabedoria da c riação 
de um proj ecto de vida . .. 

A nova legis lação sobre 
crianças e jovens em risco, 
no meio de muita coisa boa, 
tem coisas que só podiam ter 
p assado pe la cabeça de 
quem nunca teve filhos ou 
nunca os criou. Com efeito, 
de seis ein seis meses deve 
ser reavaliada a s ituação e 
ver se é preciso um novo 
projecto de vida. Assim, de 
seis em seis meses, à criança 
e ao jovem são a bertas a s 
feridas que durante esse 
tempo procurámos curar, são 
levantados sonhos irrealizá­
veis. Estas crianças e jovens 

pouco e pensar no que temos 
feito durante todo este tempo 
pelos que estão à nossa volta! 
Será que temos sido bons cris­
tãos, dar a mão sem o lh ar a 
quem, porque nesta sociedade 
materialista a parte humana e 
moral é pouco comum e nós 
temos constatado isso, o que 
nos deixa bastante tristes. 

A seguir, vamos transcrever 
uma nota do livro O Barredo 
de Pai Américo que nos dá a 
seguinte mensagem escrita por 
um tripeiro: 

<<O Barredo pertence a todos 
nós que o consentimos, que o 
toleramos, que o permitimos ... » 

<<"Quem tiver olhos que veja 
e quem tiver ouvidos qu e 
oiça", es t á nas Escrituras 
Sagradas; mas o mundo com M 
grande continua surdo e cego à 
única doutrina que o poderia 
salvar; espera remédio donde 
e le nunca poderá vir: dos 
homens. 

Vai entretan to V. prosse­
guindo na sua Obra cheia de 
espinhos, sem desfalecimento 
nem paragem. E com ela vai 
deixando à sua volta uma boa 
semente, que se não há -de 
nunca perder - e há-de dar os 
frutos mais belos que olhos 
humanos podem contemplar, 
que são os produzido s pela 
caridade - ta l como V. 
difunde pelos mais humildes, 
pelos mais desgraçados e mais 
desprotegidos da sorte. 

Tenho lido - e comigo os 
de minha família -o seu Bar­
re do que é pintu ra fiel mas 
resumida do nosso Barredo. 
Deixe-me chamar-lhe bem pelo 
seu nome: o nosso Barredo -
que ele é bem nosso, inteiri­
nho, com toda a sua terrível 
fisionomia. Pertence-nos, per­
tence a todos nós que o consen­
timos, que o toleramos, que o 
permitimos, fechando os olhos 
para o não vermos na sua ver­
dadeira hediondez, fing indo 
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logo da nossa disponibilidade para algo que lhes 
fosse útil e estivesse em nossas mãos. Afinal, veio de 
lá, antes da nossa, esta expressão magnifica da sua 
caridade fraterna, sobrevalorizada pelo momento 
em que ocorre. 

Antevendo para um futuro próximo, no espaço 
da Igreja Local, outra ocorrência que mais nos irá 
irmanar, desde já faço o voto (e espero cumpri-lo) 
de ir lá agradecer àquele Povo o exemplo da sua 
Fortaleza cristã, que entrego já, aqui, como dom 
Pascal, à multidão dos nossos Leitores que, de norte 
a sul, tiveram a recente oportunidade de conhecer 
Raiva por via de um evento infeliz e fic_am agora a 
saber que o nome da terra se transfigura no coração 
dos seus habitantes no seu antónimo: amor fraterno 
- que ameniza as suas próprias dores e gera Paz. 

são assim despudoradamente 
postas e m sobressalto no 
colo que já pensavam ser o 
seu. Tenho uma dor íntima 
quando me dirijo para essas 
sessões. Até que ponto estas 
revisões de projectos peque­
nos, te mporários, não anu­
lam aquilo que as Casas do 
Gaiato se deram sem pre 
como g ra nde projecto: 
<<Fazer de cada rapaz um 
homem>>? Será que as famí-

ignorá-lo, uns por comodidade, 
outros por cautela .. . 

Pobres sempre os houve -
disse Jesus Cristo. Mas isto, 
não é Pobreza, é muito mais 
que isso, é a desgraça mais 
pungente e mais horrível, ao 
nosso lado, enquanto os nossos 
fil hos vivem bem agasalhados 
do frio e d a c hu va, sob os 
tectos das nossas casas. 

Que venham ver Codos esses 
Filósofos e esses Pensadores da 
Igualdade e da Fraternidade 
humana, no que deram as. suas 
doutrinas; ou, por outra, que 
remédio trouxeram à Miséria, 
através de tanto progresso, de 
tanta luz, tanta ciência, tanta 
igualdade. 

Ah o Pobre, 'o malfadado 
orgulho humano que não quer 
ver que a vaidade nunca enga­
nou uma lágrima, enquanto 
toda a dor cabe à vontade e 
pode desafogar-se num simples 
Pai Nosso!» 

Esta me nsagem deixa-nos 
muitos recados, caberá a cada 
um de nós reflectir no con­
teúdo da mesma. 

CAMPANHA TENHA O 
SEU POBRE - Amiga, da 
Amadora, um cheque e as rá­
pidas melhoras. Amiga, de 
Fiães, com mensagem: <<O sor­
riso é para a humanidade 
aquilo que o sol é para as flo­
res»; e um donativo para que 
os Pobres possam ter uma Pás­
coa um pouco mai s a legre. 
Assinante 42236 com um che­
que, que agradecemos. Maria 
Valladares, 2.000$00. M. M. 
20.000$00. J. R. D. , 2.000$00. 
Anónimo, de Lourosa, cheque 
de 25. 000$00 . Ass in ante 
29935, carta cheia de entu­
siasmo e u m c heq ue de 
5.000$00. 

A todos os nossos amigos 
leitores, santa Páscoa. 

Conferência de S. Francisco 

Padre Carlos 

lias portuguesas, todos os 
seis meses, levam os filhos 
ao psicólogo, ass istente 
social , juiz, etc., para reve­
rem os seu s projectos de 
crescimento? Estas crianças 
e j ovens não terão direito ao 
seu colo, à sua estabilidade, 
à s ua intimidade , ao seu 
crescimento dentro de uma 
normalidade possível? 

Padre Manuel Cristóvão 

de Assis - R. D. João IV, 682 
- 4000 Porto. 

Casal vicentino 

!TOJAL! 
PÁSCOA- É uma passa­

gem muito importante na vida 
cristã. Uma passagem que nos 
dá a entender que ainda há Sal­
vação entre os homens. Foi 
nesta altura da Páscoa qu e 
Jesus fo i crucificado para dar a 
Salvação aos pecadores. 

VISITAS- T ivemos con­
nosco um. grupo de estudantes 
universitários. Foi uma alegria 
estarmos com e les no nosso 
refeitório. Depois do jantar, 
ofereceram uma actuação, que 
foi muito lind a. Por fim, 
deram-nos a oportun idade de 
irmos ver um espectáculo que 
irão realizar, oferecendo-nos os 
respectivos bilhetes. 

FUTEBOL - Temos feito 
mui tos jogos e, na verdade, 
temos sido sempre vencedores. 
O que quer dizer que precisa­
mos de equipas mais fo rtes 
para nos desafiar. 

SEGUNDO TRIMESTRE 
- Os dias passam tão rápidos 
que nós nem damos por eles! 

O segundo trimestre chegou 
ao fim, muitos de nós tivemos 
bom aproveitamento, outros 
ne m por isso . Pois é, mas 
quando chega a hora da ver­
dade é quando nos preocupa­
mos; e, aí, é onde precisamente 
o nosso tempo acaba. 

Isso para dizer que muitos 
dos nossos rapazes andaram 
todo o período com os livros 
atrás das cos tas sem terem 
aproveitamento! 

Abílio Pequeno 
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PATRIMÓNIO DOS POBRES 

Autoconstrução 
EM dia cheio com visi­

tas aos Pobres, co­
meçámos pela ma­

nhã por ir ao encontro de 
um pedido de uma Confe­
rência Vicentina. 

Próximos do local, onde a 
primeira família a visitar vai 
construindo sua casa, en­
contrámos o pai da esposa do 
casal, que foi quem cedeu o 
terreno. Ele mesmo nos 
guiou e nos deu os pormeno­
res. A família tem tido vários 
problemas na geração dos 

seus fi lhos, o que vai provo­
cando transtornos vários. 

Construir a casa, além de 
uma necessidade, é também 
um modo de afirmarem a 
sua aposta na vida. De dia, 
o marido vai assegurando 
pelo seu trabalho, o sustento 
,familiar; à noite, por vezes 
pela madrugada dentro, e 
com a ajuda de companhei­
ros de trabalho, faz avançar 
as obras no ritmo possível, 
procurando que fiquem aca­
badas no ano que decorre. 

Está ainda a casa em 
tosco e sem cobertura. Para 
esta, será a ajuda que deixa­
mos prometida. 

Um pouco adiante, entrá­
mos na nova casa de outro 
casal, que nos foi mostrada 
pela jovem esposa com seu 
filho de tenra idade ao colo. 
· Como muitos fazem, tam­

bém eles viveram os primei­
ros tempos do matrimónio 
abrigados na cave da casa. 
Depois, foram construindo o 
rés-do-chão, agora quase 
acabado, que passarão a 
habitar logo que tenham o 
mobiliário ainda inexistente. 

Foi de familiares que 
obtiveram o financiamento 
necessário para as obras, 
pois só o salário do jovem 
marido é a fonte da receita 

familiar. A ajuda que lhes 
vamos dar, será o nosso 
sinal de incentivo e apoio, 
pois sabemos como é difícil 
hoje constituir família em 
bases sólidas e com dina­
mismo para crescer no 
futuro. 

Dois membros de outra 
Conferência de S. Vicente 
de Paulo foram nossos guias 
na visita a famílias Pobres 
suas proteg idas. Vimos a 
doença e o alcoo lismo de 
mãos dadas num cenário de 
muita miséria habitacional; 
e novas gerações marcadas 
desde a nascença por um 
futuro descolor ido e sem 
esperança. Tantos são os 
casos! Tantas as necessida­
des a pedir que os cordões 
das bolsas pública e priva­
das se abram e acorram aos 
Pobres incapazes de se 
erguerem. 

A última família visitada, 
vinda do leste europeu, fez­
-nos recuar no tempo e per­
ceber um pouco os traba­
lhos por que passaram com­
patriotas nossos, quando 
de ixaram sua terra e se 
aventuraram em países do 
centro da mesma Europa. 
Estes, como esses, trazem 
um objectivo único em sua 
mente: trabalhar, enquanto 
seu coração vai chorando a 
saudade dos filhos deixados 
na terra de origem. A neces­
sidade obriga a tamanhos 
sacrifícios, confirmados 

Refugiados 

NAQUELE sábado veio um grupo 
de refugiados pedir comida. Ao 

«não tem os» responderam com o 
si lêncio, sentando-se ao longo da casa­
-mãe. 

Malanje 
milhares que construíram suas peque­
nas habitações de adobes e capim, na 
encosta defronte à nossa Aldeia. Vie­
ram de zonas de guerra a I 00, 200, 
300, 400 quilómetros. 

Impressiona e faz estremecer este 
silêncio profundo e tamanha capaci­
dade de esperar .. . Eles sabem que irão 
réceber, somente, dois quilos de milho! 

mentalidade: Pensar no outro; não 
estragar; dar o supérfluo. 

Fico adivinhando as muitas respostas: 
«Angola é um país riquíssimo.» 
«Angola dá tudo se cultivarem.» 
«Há riquezas imensas nas mãos dos 

Chegaram num estado deplorável e 
desnutridos. As organizações e a 
Igreja acudiram com milho, sal e óleo 
alimentar. 

grandes.» 
Sei que à noite os torrarão numas 

latas. Será a ceia ... Grão a grão masti­
gados com prazer. 

Que fariam os europeus se confron­
tados na realidade com tal ceia? 

Certo. Só que estes Pobres de Javé 
são destroços abandonados no rio cau­
daloso e turvo. 

Logo, começaram a fazer suas 
lavras. Cada grupo construiu a sua 
capela de paus e capim. Nela se reú­
nem todas as manhãs para a oração. 
Contraste vivo com aqueles que tendo 
tudo, prescindem de Deus. 

O que sobra! O que se estraga! 
Impossível recolhê-lo, transportá-lo 

e fazer chegar à boca dos famintos ... ! 

Contraste vivo 

N ÃO se trata de um pequeno grupo 
de fugidos à guerra, s im, de 

Longe, mas em nossa província, 
continua a guerra e com ela a corrida 
aos diamantes pela amb ição da 
riqueza. 

Possível, porém, uma mudança de 

I TRIBUNA DE COIMBRA 
no chão; andam de colo para 
colo. Também os mais cres­
cidos são e nvolvidos por 
essa onda de carinho e aten­
ção: - 6 senhor Padre que 
Lindos rapazes aqui tem! ... 
Mas eu digo: ___:... É o modo 
como os olhas que te encan­
tam também ... E assim é de 
verdade. No fina l do dia 
demos graças ao Senhor por 
este encontro de Amigos. 
Foi assim que o Rogério, o 
chefe do Lar de Coimbra se 
exprimiu: - ( ... ) Graças 
por este dia de trabalhos, de 
alegrias, de amizade, de 

Um encontro 
UM grupo numeroso 

de Amigos, gen­
te de Castelo 

Branco, Alcains e Escalos, 
passaram um destes Domin­
gos da Quaresma connosco. 
Nem o dia chuvoso nem os 
perigos da estrada os des­
motivaram. Participaram na 
nossa Eucaristia dominical e 
a seguir prepararam o al­
moço para o qual tudo trou­
xeram. Parecia um ban­
quete! Um convívio muito 
belo que se prolongou pela 
tarde fora e terminou com a 
meren

1
da. Um encontro 

muito apreciado pelos rapa­
zes e por nós próprios. Sen­
timos também que esta 

gente leva consigo uma 
grande consolação que é a 
de poder adoptar por algu­
mas horas estes filhos e aca­
rinhá-los com enlevo. É um 
dar e um receber. Um modo 
muito simples e prático de 
fazer o bem. Então, os mais 
pequeninos não põem o pé 

PENSAIVIENTO 

Vale bem a pena, a um de nós, sofrer no corpo 
e na alma para merecer a consolação divina de 
livrar de penas imerecidas um Inocente! 

PAI AMÉRICO 

Padre Telmo 

gente que gosta muito de 
nós e nos visita ... Ajuda-nos 
a ser melhores no dia de 
amanhã ... 

Gosto muito da nossa ora­
ção da noite! Há sempre algo 
de original no que se pede e 
agradece. E eu fico a pedir e 
a agradecer também. Medito 
como o mundo seria melhor 
se todos fôssemos menos 
teóricos, ma is simples , 
menos egoístas, invejosos e 
cium~ntos ... Talvez nos tor­
nássemos menos «neuras» e 
complicados. Possivelmente 
faríamos da nossa noite um 
repouso sem comprimidos 
nem pesadelos. Colocaría­
mos o nosso coração no tra­
vesseiro do opt imi smo. 
Como é bom senti r tanta 
amizade por nós! Como não 
haveremos de sofrer, se outro 
tanto não for correspondido! 
Pois amor com amor se 
paga! Bem hajam! 

Padre João 

pelas palavras da vicentina­
-mãe que nos guia: «Eu não 
era capaz de deixar os meus 
filhos! ... ». 

Nesta no ssa terra, que 
escolheram para dela tirar o 
pão, têm encontrado quem 
os exp lore mas também 
quem os aco lha. Partilha-
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mos da s ua alegria e da­
quela que os acolheu e lhes 
cedeu duas pequenas depen­
dências, e, principalmente, a 
amizade e o ambiente fami­
liar tão necessário a quem 
vive em terra estrangeira. 

Padre Júlio 

BENGUELA 

Experiência dura 
CHOVEU, por pouco tempo, mas com muila 

intensidade. A frag ilidade da habitação da 
maioria das pessoas foi posta à prova, mais 

uma vez. Muitas casas ruíram. Assim, nestes dias, foi 
um vaivém constante de gente a pedir cobertura nova 
para outras tantas casas feitas de adobe. Para o ano 
voltam a cair. Quem dera fossem construídas casas 
com material definitivo! Mas como, se o custo do 
tijolo e do fibrocimento é absolutamente incomportá­
vel para a maioria do povo que não tem dinheiro para 
se alimentar? Primeiro, a cobertura feita de capim; 
uma forma simples e barata de resolver o problema. A 
chuva pesada caiu e levou tudo. Andei peJos bairros a 
ver e a levar a palavra de salvação imediata. A nossa 
carrinha levou duas crianças ao hospi tal, por terem 
ficado debaixo dos paus do tecto que ruiu. Estão sal­
vas. São trabalhos que fazem parte da nossa missão. 
Tudo o que fazemos é uma gotinha d'água no. oceano 
das necessidades básicas da população anónima. 
Nunca damos tudo a quem nos pede. Uma parte fica 
por sua conta. É o lugar da solidariedade. Os amigos, 
os vizinhos e os familiares têm o seu quinhão na obra. 
Somos testemunhas de muitas maravilhas. 

O povo é muito rico de valores humanos. Pena é 
que a guerra vá deixando as marcas da destruição desta 
riqueza. A solidariedade foi atingida gravemente. A 
desconfiança tomou o lugar da porta aberta. Queremos 
ajudar a curar estas feridas. A e levação dum povo 
mede-se pelo grau de solidariedade entre os seus mem­
bros. Importa, a todo o custo, que deixe de haver párias 
na sociedade, pois todos têm o direito a participar das 
riquezas da sua terra. É o clamor da justiça. 

Enquanto escrevo estas notas vejo, Já em baixo, 
gente com crianças ao colo, à minha espera. São pes­
soas que vêm do interior em busca de mais segurança, 
à procura de algum familiar que não encontram. Vive­
rão, entretanto, das migalhas que vão caindo em suas 
mãos. Ai de nós se não sofremos també!TI a sorte des­
tes irmãos! Quem poderá ficar insensível, perto ou 
longe? Apetece-me dizer que são carne da nossa 
carne, porque são portadores da mesma humanidade. 
Não importa a distância. 

Estou a escrever no primeiro dia da Semana Santa. 
Semana da Paixão, Morte e Ressurreição do Senhor 
Jesus. Quero participar ao vivo na paixão e morte destes 
nossos irmãos. Quero ajudá-los no caminho da ressurrei­
ção. As pedras e os pedregulhos que impedem a saída do 
sepulcro em que se encontram são muitas e são pesadas. 
São precisas mãos de muitos. A Escola cheia de crianças 
é anúncio de ressurreição. Quem dera não experimen­
tem, ao longo das suas vidas, a sorte dos seus pais, mas 
encontrem uma era de paz. São, contudo, multidão as 
que vivem ainda sepultadas nas ruas. Tenho esperança 
de que verão o seu dia. Também é esperança e sinal de 
ressurreição ver as mães na escola. Estão a caminhar. 
Homens e mulheres não se conformam com a vida que 
têm. É preciso dar-lhes a mão para continuarem de pé. 
Estamos atentos. Há muitos motivos para andarmos de 
cabeça erguida com uma das mãos no Ressuscitado e a 
outra nas mãos de quem nos acompanha. 

Onde abundam os corações dispostos a dar a vida, 
com ideias novas, mas firmados na mesma verdade de 
sempre? É preciso que o grão de trigo morra para que 
haja vida. Esta é a verdade eterna. A seara está pronta. 
Faltam os ceifeiros. Há tempos, dava nota, aqui, da 
vinda para Angola de jovens médicos, integrados 
numa ONG. Voltei a vê- los, há dias, depois de passa­
rem um mês no interior de Angola. Foi uma experiên­
cia dura, por certo, mas ficaram mais maduros e pron­
tos para amar mais. Mais sábios. A experiência foi o 
grande livro que não encontraram igual na Universi­
dade. Quem dera o alfobre não vá abaixo. São neces­
sários espíritos inquietos e arrojados. Esta linguagem 
interessa aos jovens. 

Obrigado! Que a festa da Páscoa seja bem para 
todos! 

Padre Manuel António. 


